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(57) Resumo: DISPOSITIVO COM INTERFACE RESPIRATÓRIA, DISPOSITIVO DE ACOPLAMENTO FLUIDO PARA UM
DISPOSITIVO COM INTERFACE RESPIRATÓRIA E MECANISMO DE EXALAÇÃO PARA UM DISPOSITIVO COM INTERFACE
RESPIRATÓRIA Trata-se de um dispositivo com interface respiratória que inclui um dispositivo de acoplamento fluido que tem um
corpo principal e uma placa de exalação que tem uma pluralidade de furos para ventilação, cuja placa de exalação é separada de
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uma porção de exaustão que tem uma pluralidade de furos para ventilação com um formato afunilado. Um conjunto de furos para
ventilação tem um ângulo incidente que irradia e se origina de um ponto comum. A presente invenção também se refere a um
mecanismo de exalação que inclui uma pluralidade de furos para ventilação definidos por uma parede interna reta contínua que
se estende de uma superfície interna a uma superfície externa em que uma circunferência externa do furo para ventilação é
deslocada com respeito a uma circunferência interna.
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DISPOSITIVO COM INTERFACE RESPIRATÕRIA, DISPOSITIVO

DE ACOPLAMENTO FLUIDO PARA UM DIsposrTIvo COM INTERFACE

RESPIRAT6RIA E MECANISMO DE EXALAÇÃO PARA UM DISPOSITIVO COM

INTERFACE RESPIRATÓRIA

" 5 O presente pedido de patente reivindica o beneficio

de prioridade sob 35 U-S.C. § 119(é) do Pedído de Patente
W

Provisôrio Norte-americano 61/121.591 depositado em 11 de

dezembro de 2008, cujo conteúdo é aqui incorporado a título

de referência.

10 A presente invenção refere-se aos dispositivos com

interfaee respiratória para transportar um gãs de e/ou para

uma via aérea de um usuãrio, e em particular, a um

dispositivo coin interface respi-ratõria, tal como uma máscara,

que inclui um dispositivo de acoplamento fluído que tem

15 váríos mecanismos aperfeiçoados de respiro de exaustão.

Uma variedade de máscaras respiratõrias é

conhecida, as quais ficam em contato com as áreas que

circundam o nariz e/ou a boca de um usuário humano. AS

utílizações para tais máscaras incluem a respíração em

20 altitude elevada (aplicações em aviação), natação, mineração,

cQmbate a incêndios e vârias aplicações diagnõsticas e

terapêuticas rnédicas.

Em muitas tais aplicações, um gás é provido a uma

pressão positiva dentro da máscara para o consumo pelo

" 25 usuário. o gás é tipicamente provido ao usuário através de

uma entrada de ar, tal como uma abertura, provida na mãscara.
P

Aíém disso, a fim de facilitar a distribuição do gãs na

mãscara, um dispositivo de acoplamento tluido, tal como um

conduto de giro, é normalmente acoplado à abertura da entrada

3Q de ar da máscara. Especifieamente, uma extremídade do

dispQsitivQ de acoplamento fluido é acoplada à entrada da

máscara e uma outra extremidade do dispoU±ivo de acQp1amento

fluido é acoplada, talvez através de um ou mais condutos
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adicionais, a uma fonte de gás externa, tal como uma respiro

de um ventilador ou outro dispositivo apropriado.

As mãscaras respíratórias também incluem

frequentemente um mecanismo para remover o di6xido de carbono

" 5 gerado pelo usuãrio da máscara à atmosfera. Em um conjunto de

mascara respiratória conhecido, o mecanísmQ de ventilação é
+

provido no dispositivo de acoplamento fluído (por exemplo, um

dispositivo de cotovelo) conectado à entrada de ar da mãscara

na forma de um nümero de Furos para ventilação providos

10 diretamente no dispositivo de acoplamento fluido quando é

manu£aturado, como por meio de um molde ou um processo de

montagem.

Conforme será apreciado, o processo de manufatura

particular que é empregado impõe limites sobre COUlO os EurQs

15 para ventilação podem ser formados. Por exemplo, em um

processo de moldagem utilizado para formar urn díspositivo de

cotovelm q Eormato e a canfiguração particular dos Euros

para ventilação são limitados pelo rnolde. Especificamente,

devido a um ou mais cortes feitos por baixo, tipicamente

20 ineluldos no molde utilizado para a produção do dispositivo

de cotovelo, pode ser diEícil e pouco prãtico formar furos

para ventilação no dispositivo de eotovelo que se afilam de

um grande diâmetro na parte interna do dispositivQ de

cotovelo a um diâmetro menor na parte externa do dispositivo

" 25 de cotovelo.

Os autores da presente invenção reconhecem que hã
q

espaço para o aperfeiçoamento na área de mãscaras e de

dispositivos de máscara respiratória similares, e, em

particular, para a obtenção de um bom mecanismo de ventilação

30 para o esgotamento de gases tais como o diõxido de carbono

gerado pelo usuârio da mãscara à atmosfera.

Em uma realização, a invenção apresenta um

dispositivo com interface re8piratória que ínclui um primeiro
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corpo principal e um dispositivo de acoplamento fluido. O

dispositivo de acoplamento fluido é acoplado de maneira

operativa ao primeiro corpo príncípal. O dispositivo de

acoplamento fluido tem um segundo corpo principal e uma pIaca

" 5 de' exalação. a placa de exalaçào inclui uma pluralidade de

furos para veritílação. A pIaca de exalação é separada de e
m

acoplada ao segundo corpo principal.

Em um aspeeto, a invenção apresenta uma pIaca de

exaj-ação que incluí uma superfície interna e uma superfície

10 externa, e cada um dos furos para ventilação têm uma

circun£erência interna na superfície interna e uma

circunferência externa na superfície externa, e para cada

furo para ventilação, a circunferência interna é maior do que

a circunferência externa.

lS Em outro aspecto, a invénção provê para que cada um

dos furos para ventilação tenha um formato afunilado, que se

afunila a partir de uma superfície interna da placa de

exalação. Em um aspectD adicional, o formato afunilado é um

formato geralmente cônicQ.

20 Em outro aspecto, a invenção apresenta uma placa de

exalação acoplada de maneira removível ao segundo corpo

principal.

Em outra realização, a invenção apresenta um

disposítívo de aeoplamento Eluido para um dispositivo com

" 25 ínterface respiratõria. O dispositivo de acoplamento fluido

ínciui um corpo principal e uma porção de exaustão. A porção

de exaustão tem uma pluralidade de furos para ventílação com

um formato afunilado, Um primeiro conjunto de furos para

ventilação tem um ângulo incidente associado que irradia e se

30 origina de um ponto comum.

Em aspectos alternativos, a ínvenção apresenta um

primeiro conjunto de Euros para "ventilação que inclui todQs

ou somente alguns furQs dentre a pluralidade de Euros para
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ventilação.

Em outro aspecto, a invenção apresenta cada um

dentre o primeiro conjunto da pluralidade de furos para

ventííação com um ângulo incídente associado que irradia e se

" 5 origina de um primeiro ponto comum, e eada um dentre o

segundo conjunto da pIuralidade de furos para ventílação com
+

um ângul-o incidente associado que irradia e se origina de um

segundo ponto comum diferente do primeiro ponto comum.

Em uma realização adicional, a invenção apresenta

10 um mecanismo de exalação para um dispositivo com interface

respiratõria que inçlui uma superfície interna, uma

superfície externa e uma pluralidade de furos para

ventilação, sendo que cada uma se estende da superfície

interna à superfície externa. Os furos para ventílação são

15 deFÍnidQs por uma parede interna reta contínua que se estende

da superfície interna à superfícíe externa. Cada um dos furos

para ventilação tem uma circunferência interna na superfícíe

interna e uma circunferência externa na superfície exterria.

Para cada furo para ventil-ação. a circunferência externa do

20 mesmo é deslocada com respeito à circunferência interna do

mesmo.

Estes e outros objetivos, característícas e

aspectos da presente ínvenção, bem como os métodos de

operação e as funções dos elementos de estrutura relacionados

" 25 e a coníbinação de peças e eeonomias de manufatura, fícarão

maís evidentes quando em cQnsideraçãcj à seguinte descriçãD e
q

ãs reivíndícações anexas com referência aos desenhos anexQs,

os quais formam parte deste relatõrio descritivo, em que

referêncim numéricas similares designam partes

30 correspondentes nas várias figuras. Deve ficar expressamente

compreendido, no entanto, que ós desenhos têm a finalidade de

ilustração e de descrição sQmente, e não se prestam como uma

definição dos limites da invenção. Conforine utilizado no
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relatõrio descritivo e nas reivindicações, a forma singular

de "um", "uma" e "o, a" inclui os referentes plurais, a menos

que o contexto indique claramente de alguma outra maneira.

a Figura l é uma vista isométrica parcial, anterior

" 5 de uma máscara respiratória de acordo com uma realização da

invenção;
m

a Figura 2 é uma vista isométrica anterior do

cotovelo de giro da Figura 1 de acordo com uma realização da

invenção;

10 as Fíguras 3 e 4 são vistas isomêtrícas anteriores

de um cotovelo de giro de acordo com realizações alternativas

da invenção;

a Figura

giro da Figura 4 de

15 a Figura

cotovelo de giro da

invenção;

5 é uma vista explodída do cotovelo de

acordo com uma realização da invenção;

6 é 'uma vista em seção transversal do

Figura 4 de acordo com uma realização da

as Figurm 7A e 7B são vistas isométricas

anteriores e posteriores, respectivamente, de uma placa de

20 exalação de acordo com uma realização da invenção;

a Fígura 8 é uma vista eni seção transversal Iateral

parcial de uma máscara respiratõria de acordo com uma

realização da invenção;

as Figuras 9A e 9B são vistas isométricas laterais

" 25 dos furos para ventilação em uma placa de exalação de acordo

com uma realízação da invenção; e
0

as Figuras IOA e IQB são representações

esquemãticas dos furos para ventilação em uma placa de

exalação de acordo com realizações alternativas da invenção.

30 Os termos direcimais utilizados na presente

invenção, como, por exemplo, e sem limitação, parte superior,

parte ínferior, lado esquerdo, Iado direito, partes superior,

inferior, anterior, posterior e derivados destes referem-se à
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orientação dos e1ementos mostrados nos desenhos e não são

limitados pelas reivindicações, a menos que esteja

expressamente definido na presente invençãc'.

Conforme empregado na presente invenção, o termo

" 5 "dispositivo com interface" refere-ge a qualquer mecanismo

apropriado para transportar um gás de e/ou para a via aérea
W

de um usuário e inclui expressamente, mas não se limita aos

dispositivos com interface não-ínvasivos tais como as

mãscaras (por exemplo, sem limitação, as máscaras Eaciais

lO completas, máscaras nasai8 e mãscaras para descanso que têm

elementos de suporte taís como suportes para testa e

almofadas para as bQchechas, incluindo, sem lLTnitação, a

máscara facial Total'" comercializada pelo cessionário desta).

Conforme empregado na presente invenção, a

15 indicação que duas ou mais porções ou componentes estão

"acoplados" ou "conectados" sígnifica que as partes estão

unidas ou operam conjuntamente de maneira direta ou através

de uma ou mais porções intermediárias ou componentes.

Conforme empregado na presente invenção, o termo

20 "número" signifíca um ou um nümero inteiro maior do que um

(isto é, uuía pluralidade).

A Figura 1 é uma vis'ta isométrica parcial, anterior

de uma máscara respiratõria 10 de acordo com uma realizaçãQ

da invenção. Conforme mstrado na Figura 1, a máscara

" 25 respiratória 10 inclui um corpo principal 11 que tem uma

pLaca anterior 12. Um dispositivo de acoplamento fluído na
m

forrna de um cotovelo de giro 15 é acoplado à pIaca anterior

12. O cotovelo de giro 15 serve para a aplieação de um

fl-uído, tal como um gás respirãvel, de uma fonte de gãs

30 externa 5, tal como um ventilador Qli outro disposítivo

apropriado, à máscara 10.

A fonte de gás externa 5, que também é denominada

tipicamente como um sistema de suporte de pressãD 32, é
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qualquer sistema de suporte de ventilação ou de pressão

convencional. Os exemplos de tais sistemas de suporte de

pressão incluem, mas não são limitados a: um ventilador, um

dispositivo de pressão de via aérea positiva eontínua (CPAP)

' 5 Ou um dispositivo de pressão varíável, por exemplo, um

díspoMtivo de auto-titulação, dispositivo de ventilação
%

assistida proporcional (PAV®), dispositivo de pressão de vía

aérea positiva proporcional, dispositivo C-Flex",

dispositivo Bi-F1exm ou urn disposieivo BipAp® manufaturado e

10 distribuído pela Philips Respironics, Inc. de pittsburgh, pa,

em que a pressão provída ao paciente varia com o ciclo

respiratôrio do paciente, de modo que uma pressão mais

elevada é aplicada durante a inspiração em vez de durante a

expiração, cju outro dispositivo de suporte de pressão. Outros

15 dispositivos que coniunicam um fluxo de gás com uma via aérea

de um paciente apropríados para o uso na presente invenção

incluem os dispositivos que apiieam uma pressão elevada e

baixa ou positiva e negativa à via aérea para finalidades de

liberação ou afrouxamen'to de secreções.

20 O cotovelo de giro 15 tem um corpo principal 16 com

uma primeira extremidade do cotovelo 17 conectada à placa

anterior 12 da mãscara 10 (recebida através de uma entrada

(não m.ostrada) provida na pIaca anterior 12), e uma segunda

extremidade do cotovelo oposta 19 para conexão a uma Eonte de

" 25 gás externa (não mostrada) através de um ou mais condutos

adicíonais (não mostrados). A primeira extremídade do

cotovelo 17 pode ser rosqueada para prover o movimento dê

giro com respeíto à pIaca anterior 12. Áiternativamente, a

prímeira extremidade do cotovelo 17 pode não ser rosqueada e,

30 portanto, não ser conectada de maneira giratória à plaea

anterior 12.

Conforme mostrado na Figura 1, a segunda

extremidade do cotovelo 19 não é rosqueada e, portanto, não
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provê um movimento de giro com respeito à fonte de gás

externa ou quaisquer cQndutQs conectados à fonte de gás

externa. Alternativamente, a segunda extremídade do cotovelo

19 pode ser rosqueada para prover um movimento de giro com

" 5 respeito à fonte de gás externa. Desse modo, em realizações

alternativas, a primeira extremidade do cotovelo 17 e a
-

segunda extremidade da cotovelo 19 podem ser rosqueadas para

prover um movirriento de giro, ou sornente à segunda extremidade

do cotovelo 19 pode ser rosqueada, ou somente a primeira

10 extremidade do cotovelo 17 pode ser rosqueada, ou nem a

primeira extremídade do cotovelo 17 nem a segunda extremidade

do cotovelo 19 podem ser rosqueadas, a Elm de impossibilitar

um mwimento de giro com respeito à placa anterior 12 e a

fonte de gãs externa.

15 CQnfQrme mostrado ría Figura 1, uma placa de

exalação 21 é acoplada de maneira removível ao corpo

principal 16 do cotovelo de giro 15. A placa de exalação 21

inclui uma pluralidade de pequenos furos para ventilação 22,

que podem ser arranjadQs em uma ampla variedade de padrões de

20 difusão. Na realização exemplificadora mostrada na Figura 1,

os Euros para ventilação 22 são arranjados em um padrão

similar à grade linear. Isto, no entanto, serve como exemplo

somente, e Eicarã cornpreendido que qs padrões apropriados

incluerri qualquer outra configuração que permita que o gãs de

" 25 exaustão expirado pelo usuário saia através dos furos para

ventilação 22 dD cQtovej.o de giro 15 à atmosfera. Além disso,

» a placa de exalação 21, como mostrado na Figura 1, estã em um

formato oval alongado. Isto também serve conio exemplo

somente, e formatos alternativos apropriados podem incluir

30 qualquer fDrmato que possa ser incorporado m cotovelo de

giro 15.

A Figura 2 é uma vista isométrica anteríor do

cotovelo de giro 15 da Figura 1 que mostra a pIaca de
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exalação 21 removida do mesmo. Como mostrado na Figura 2, o

corpo principal 16 do cotovelo de giro 15 define uma abertura

23 a que a pIaca de exalação 21 é unida de maneira removível.

a placa de exalação 21 pode ser unida ao cotovelo de giro 15

' 5 dentro da abertura 23 utilizando uma ampla variedade de

mecanismos de fixação conhecidos no estado da técníca, coino
%

pelo ajuste de pressão mecânica (mostrado na Figura 2),

soldagem sônica ou colagem.

Uma vez que a placa de exalação 21 é separada do

lO restante do cotovelo de giro 15, pode ser manufaturada

separadamente do restante do cotovelo de giro 15 e não fíca,

desse mQdo, sujeita às limitações que podem ser impostas pelo

processo utilizado para manufaturar q restante do cotovelo de

gim 15 tais como, por exemplo, as Iimítações impostas por um

15 processo de moldagem como descrito na seção Fundamentos da

Invenção. Tais limitações podem, por exernplo, ímpedir que a

circunferência maíor dos Euros para ventilação 22 se encontre

na superfície interna do cotovelo de giro 15. Além disso, jâ

que a pIaca de exalação 21 é removível, pode ser prontamente

20 substituída como necessãrio, como quando se torna danificada

de algwna maneira.

A Figura 3 é uma vista isométrica anterior do

cotovelo de giro 24 de acordo com uma realização alternativa

da invenção. Conforme visto na Figura 3, o cotovelo de giro

" 25 24 inclui um número dos mesmos componentes incluídos CDtllO

parte do coto"velo de giro 15 mostrado nas Figuras 1 e 2, que

inclui uma primeira extremidade do cotovelo 17 para conexão a

uma porção de uma rnáscara, tal cQmo a placa anterior 12

mostrada na Figura I (não mostrada na Figura 3), uma segunda

30 extremidade do cotôvelo oposta 19, uma placa de exalação

removível 21 e os furos para veritilação 22. Além disso, como

mostrado na Figura 3, um conduto de giro 26 é acQplado à

segunda extremidade ão cotovelo 19. O conduto de giro 26
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provê um mQvimento de giro do mesmo

giro 24. Desse modo, como mostrado

extremidade do cotovelo 17 e a

cotovelo 19 oferecem um movimento de

relativo ao cotovelm de

na Fígura 3, a primeira

segunda extremidade do

giro.

5 A Figura 4 é uma vista isométrica anterior, a

Fígura 5 é uma vista explodida e a Figura 6 é uma vista em
%

seção transversal do cotovelo de giro 28 de acordQ com outra

realização da invenção. Conforme mostrado na Figura 4, o

cotovelo de giro 28 inclui um nümero dos mesmos componentes

10 incluídos como parte do cotovelo de giro 24 mostrado na

Figura 3, incluindo um corpo principal 16, uuia primeira

extremidade do eotovelo 17, uma segunda extremidade do

cotovelo oposta 19, um conduto de giro 26 e uma placa de

exalação removível 21 que tem fluros para ventilação 22. Além

15 disso, tal como mostrado nas Figuras 4, 5 e 6, o cotovelo de

giro 28 inclui uma válvula de penetração 30 que provê a

entrada de ar como necessário, por exemplo, no caso de uma

obstrução no conduto que alimenta o cotove1Q de giro 28.

Como mostrado nas Figuras 4, 5 e 6, a vãlvula de

20 penetração 30 é posieionada no corpo principal 16 do cotovelo

de gim 28 entre a segunda extremidade do cotovelo 19 e a

placa de exalação 21. A vãlvula de penetração 30 é separável

do corpo principal 16 e pode ser acoplada ao corpo principal

16 utilizando urria ampla variedade de mecanísmos de fixação

" 25 conhecidos no estado da. têcnica, como pelo ajuste de pressão

mecânica, 3o1dagem sônica ou colagem.

com referência às Figuras 4, 5 e 6, a vãlvula de

penetração 30 inclui uma abertura 31, uxn assento de borda de

faca 32, urri diqCO 33 e uma mola 34. se a pressão dentro do

30 canal definido na válvula de penetração for igual a ou menor

do que a atmosfera aníbiental, a mola 34 fará com que o disco

33 feche, desse modo permitindo que o ar Elua através da

abertura 31 da válvula de períetração 30. A mola 34 pode ser
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qualquer mecanísmo de impulsão apropriado, que inclui, por

exemplo, uma dobradiça viva. por outro lado, uma pequena

pressão pQsitiva (durante a operação normal da máscara) faz

cQm que q disco 33 se erga, acopla o assento de borda de faca

" 5 32 e cobre a abertura 31 da válvula de penetração 30,

permitindo que o ar flua livremente através do cotovelo 28 à
P

máscara 10.

a Figura 7a é uma vista isométríca anterior e a

Fígura 7b é uma vista isométrica posterior da placa de

10 exalação 21 que tem os furos de ventilação 22, tal como

mostrado nas Figuras I, 2, 3, 4 e 5 de acordo com uma

realização particular e não-limitadora. A Figura 7a mQstra

uma superfície externa 35 da placa de exalação 21, e a Figura

7B mostra uma superfície interna 37 da placa de exalação 21.

15 Além disso, a Figura 7A mostra uma circunferência externa 36

dos furos para ventilação 22. Como utilizado na presente

invenção, o termo "circunferência" refere-se a um perímetro

contínuo que tem qualquer Eormato, incluindo, sem Iimitação,

circular, oblongo, retangular e triangular. A Fígura 7B

20 mostra a circunferêncía interna 37 dos furos para ventilação

22.

Conforme visto pela comparação da Fígura 7A corn a

Figura 7b, a círcunferêncía externa (por exemplo, circular)

36 dos furos para ventilação 22 na realização partícular

" 25 mostrada é menor do que a circunferêncía ínterna (por

exemplo, oblonga) 37 dos furos para ventilação 22. Des8e

modm os furos para ventilação 22 nesta realização têm um

£Qrmato afunilado, que se afunila a partír da circunferência

interna 37 ã circunferência externa 36. Em particular, os

30 furc)s para ventilação 22 têm um formato geralmente cÔnico que

se afunila de uma circunferência ínterna em formato oblongo

37 a uma circunferência externa circu.lar 36.

Alternativamente, os furos para ventilaçãQ 22 podem ter um
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fQrmato cônico verdadeiro que se afunila a partir de uma base

circular, ou qualquer outro formato afunilado apropriado que,

por exemplo, e sem limitação, seja afunilado de um a partir

de um Eormato quadrado, retangular ou alguma outra base de

" 5 formato. Conforme será apreciado, a criação de um cotQvelo

por meio de um processo de moldagem que ínclui tais Euros
0

para ventilação afunilados (a área maior para dentro)

diretamente no cotovelo requereria um molde complexo. a

necessídade de 'tal molde complexo é eli.minada com a

10 utilização da placa de exalação formada separadamente 21.

As Figuras 7A e 7B servem como exemplos somente, e

fieará compreendido que, em uma realização aiternativa, os

furos para ventilação 22 podem ter um formato afunilado, que

se afunila a partir da circunferêneía externa 36 à

15 circun£erência interna 37. Desse modo, os Euros para

ventilação 22 podem ter um formato geralmente câriico que se

afunila a partir de um formato oblongo ou em outrQ formato da

círcunferência externa 36 (por exetnplo, retangular,

tríangular) a uma circunferência interna 37 circular menor ou

20 outro formato de circunferência (por exemplo, retangular,

tríangular).

A Fig1jra 8 é uma vista em seção transversal lateral

parcial de uma máscara respíratõria lO' de acordo com uma

realização da invenção que incorpora a realização particular

" 25 da placa de exalação 21 mostrada nas Figuras 7A e 7B. Tal

como visto na Figura 8, a máscara 10' inclui um número dos

mesmos componentes incluídos como parte da máscara 10 na

Fígura 1, que inclui o cotove1Q de giro 15, uma primeira

extremidade do cQtoveío 17 conectada à placa anterior 1.2, uma

30 segunda extremidade do cotovelo oposta 19 e a pIaca de

exalação 21 que tem qs furos para ventilação 22, como

descrito. Além dísso, tal como mostrado na Figura 8 e eomo

descrito, os Euros para ventilação 22 são geralmente cônícos



C 13/16

no Eormato com a circunferência maior posicionada na

superfície intema 37 {mostrada na Figura 7B) da placa de

exalação 21, e a círcunferência menor posicionada na

superfície externa 36 da placa de exalação 21.

" 5 Preferivelmente, os furos para ventilação 22 têm dimensões de

uma maneira tal que a relação entre a ãrea da circunferência
F

maior (por exemplo, oblonga) e a área da circunferência TrIenQr

(por exemplo, circular) é maior do que 1.

Alérn disso, a descarga do fluxo de exaustão do

10 eotovelo de giro 15, 24, ou 28, conforme as circunstâncias,

através dos furos para ventilação 22 da placa de exalação 21

incluída no mesmo, pode ser controlada e variada ao alterar

os ângulos (isto é, o grau de afunilamenEo) dos furos para

ventilação 22. Por exemplo, cada um dos furQs para ventilação

15 22 pode ser estruturado para ter um ângulo diferente, ou os

conjuntos predeterminados de furos para ventilação 22 podem

ter, cada um, urn ângulo respectivo, comum para a Eormação de

urn padrão específico, ou todos qs furos para veritilação 22

pode ter o mesmo ângulo, conforme desejado. Desse modo, q

20 fluxo de exaustão pode ser variado enquanto a estrutura

Eísica do cotovelo de giro 15, 24, ou 28 e da placa de

eixaustão 21 permanece inalterada.

A realização particular dos furos para ventilação

22 mostrados nas Figuras 7A e 7B tambêm oferece a redução do

' 25 ruído do fluxo de exaustão. Em particular, uma redução no

ruído pode ser conseguida ao descarregar o Eluxo de exaustão

através dos furos para ventilação afunilados 22 em que todos

os furos para ventilação 22 têm ângulos incidentes que são

irradíados a partir da parte interna do cotQvelo de giro 15,

30 tal como ilustrado na Figura 8 e que se oríginam de um ponto

comum. Como mostrado na Figura 8, cada fluxo de exaustão

individual (raio) sai errt direção à atmosfera a um ângulo

exclusivo, de uma maneira tal que os fluxos (raios) não se
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cruzam. Isto eiimina a ressonância e reduz o nível de ruído.

Alternativamente, mültiplos conjuntos de Euros para

ventilação 22 podem ter múltiplos pontos comuns de origem

correspondentes (vide, por exemplo, as Figuras 9A e 9B

" s descritas em detalhe abaixo, que mostram uma realização

particular).
D

As Figuras 9A e 9B são vistas isométricas laterais

da placa de exalação 21 e dos Euros para ventilação 22 de

acord.o com uma realização particular e não-limitadora. a

10 Figura 9A mostra um fluxo de exatwtão 40 que compreende

múltiplos raios que são descarregados através de cada um dos

furos para ventilação 22 que têm ângulos incidentes que

irradiam da parte interna de um cotovelo de giro (não

mostrado) e se origínam de um ponto comum A. cada um dos

15 raios individuais 42 do fluxo de exaústão 40 sai de cada um

dos furos para ventilação associado 22S em direção à

atmosfera a um ângulo exclusivo de uma maneíra tal que cada

um dos raios 42 não se cruza com q outro.

A Figura 9B mostra um fluxo de exaustão 44 que tem

20 um componente de fluxo 46 que compreende múltiplos raios 48 e

um componente de £1uxo 50 que compreende múltiplos raios 52.

Cada uin dos raios 48 sai de um furo para ventilação associado

22, e cada um deles tem um ângulo incidente que se origina de

um ponto comum A. Similarmente, cada um dos raios 52 saí de

" 25 um furo para ventilação assocíado 22 e têm um ângulo

incidente que se origina de urri ponto comum B. Na realização

particuiar mostrada na Figura 8B, o ponto de Qrigem B se

encontra aproximadamente a meio caminho da superfícíe interna

37 .como o ponto de origem a. Contempla-se que o conjunto de

30 furos para ventilação 22 que corresponde ao ponto de origem B

tenha ângulQs de dífusão aumentados em cQmparação ao conjunto

de furos para ventilação 22 que correspondem ao ponto de

orígem A.
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A Figura ioa é uma representação esquemática de uma

porção da placa de exalação 21 que tem os furos para

ventilação 22 formados de acordo com uma realização preferida

particular da invenção. Conforme visto na Figura 1OA, cada

5 furo para ventilaçào 22 é definido por uma parede ínterna

reta contínua 54 formada dentro da placa de exalaçM 21, a
©

qual se estende da superfície interna 37 à superfície externa

35. Em outras palavras, as paredes internas 54 não se curvam

ou não se inclinam à medida que se estendem da superfície

lO interna 37 à superfície externa 35.

Na realização mostrada na Figura IOA, a

circunferência externa 36 de cada furo para ventilação 22 é

menor do que a circunEerência interna 38 do furo para

ventilação 22, a parede interna 54 é estruturada de uma

15 maneira tal que a circunferência externa 36 do furo para

ventilação 22 é deslocada (isto é, não centrada) corrí respeito

à circunferência interna 38 do furo para ventilaçãQ 22.

Conforme visto na Figura IOA, o deslocamento particular

resulta em raios de fluxo convergentes. A Figura IOB é uma

20 representação esquemãtica de uma realização alternativa da

placa de exalação 21 que tem as paredes internas retas

eontínuas 54 em que q deslocamento da circunferência externa

36 com respeíto à circunferência interna 38 de cada furo para

ventilação 22 à exceção do Euro para ventílação central 22 é

" 25 tal que raios de fíúxQ dívergentes são produzidos.

Embora as realizações preferidas da invenção tenham

sido deseritas e ilustradas acima, deve fícar compreendido

que estas SãQ exempLifieadDra3 da invenção e não devem ser

consideradas como limitadoras. Adições, apagamentos,

30 substituições e outras modificações podem ser feitos sem que

se desvie cÍq caráter ou âmbito da presente invenção. Por

exemplo, e sern limitação, a pIaca de exalação 21 de acordo

com qualquer uma Cíag realizações p.articulares aqui descritas
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pcxíe ser introduzida diretamente na placa anterior de uma

máscara em vez de ser introduzida em um dispositivo de

acoplamento fluido acoplado à máscara (como mostrado na

Figura 1). Consequentemente, a invenção não deve ser

' 5 eonsiderada como limitada pela descrição antecedente, mas é

limitada somente pelo âmbito das reivindicações anexas.
T

Embora a invenção tenha sido descrita em detalhe

com a finalidade de ilustração com base na consíderação atual

sobre as realizações mais práticas e preferidas, deve ficar

iq compreendido de que tal detalhe é unicamente para essa

fínalidade e que a ínvenção não se limíta às realizações

descritas, mas, pelo contrário, presta-se a cobrir

modificações e arranjos equivalentes que e6tejam dentro

carãter e âmbito das reivindicações anexas. Por exempío, deve

15 Eicar compreendido que a presente ínvenção contempla que, à

extensão possível, uma ou mais características de qualquer

realização podem ser combinadas coui uma ou mais

características de qualquer outra realização.
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REIVINDICAÇÕES 

1. DISPOSITIVO COM INTERFACE RESPIRATÓRIA, 

compreendendo:  

um primeiro corpo principal (11); e  

um dispositivo de acoplamento fluido (15) acoplado 5 

de maneira operativa ao primeiro corpo principal, o 

dispositivo de acoplamento fluido incluindo um segundo corpo 

principal (16),  e uma placa de exalação (21), a placa de 

exalação (21) compreendendo furos para ventilação (22), a 

placa de exalação (21) sendo separada de e acoplada ao segundo 10 

corpo principal, caracterizado por  

os furos para ventilação (22) têm um conjunto 

selecionado a partir de uma pluralidade de grades lineares e 

um padrão não linear tendo uma pluralidade de grades não 

lineares, em que cada furo para ventilação no conjunto tem um 15 

ângulo incidente associado, e em que, para todos os furos para 

ventilação (22) no conjunto, cada ângulo incidente se origina 

de um primeiro ponto comum. 

2. DISPOSITIVO COM INTERFACE RESPIRATÓRIA, de acordo 

com a reivindicação 1, caracterizado pela placa de exalação 20 

ter uma superfície interna (37) e uma superfície externa (35), 

e em que cada um dos furos para ventilação (22) tem uma 

circunferência interna na superfície interna e uma 

circunferência externa na superfície externa, e em que, para 

cada furo para ventilação, a circunferência interna é maior do 25 

que a circunferência externa.  

3. DISPOSITIVO COM INTERFACE RESPIRATÓRIA, de acordo 

com a reivindicação 2, caracterizado por, para cada furo para 

ventilação, a relação entre a área definida pela 

circunferência interna para uma área definida pela 30 

circunferência externa ser maior do que 1. 

4. DISPOSITIVO COM INTERFACE RESPIRATÓRIA, de acordo 

com a reivindicação 1, caracterizado por cada um dos furos 
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para ventilação (22) ter um formato afunilado, que se afunila 

a partir de uma superfície interna da placa de exalação.  

5. DISPOSITIVO COM INTERFACE RESPIRATÓRIA, de acordo 

com a reivindicação 4, caracterizado pelo formato afunilado 

ser um formato geralmente cônico.  5 

6. DISPOSITIVO COM INTERFACE RESPIRATÓRIA, de acordo 

com a reivindicação 1, caracterizado pelo dispositivo de 

acoplamento fluido compreender adicionalmente uma válvula de 

penetração (30), cuja válvula de penetração é separada de e 

acoplada ao segundo corpo principal do dispositivo de 10 

acoplamento fluido.  

7. DISPOSITIVO COM INTERFACE RESPIRATÓRIA, de acordo 

com a reivindicação 1, caracterizado pela placa de exalação 

ser acoplada de maneira removível ao segundo corpo principal.  

8. DISPOSITIVO COM INTERFACE RESPIRATÓRIA, de acordo 15 

com a reivindicação 1, caracterizado por durante a operação, 

cada furo para ventilação ter um raio de exaustão associado 

com o mesmo, e em que cada raio de exaustão forma um ângulo 

original de uma maneira tal que os raios de exaustão não se 

cruzam.  20 

9. DISPOSITIVO DE ACOPLAMENTO FLUIDO PARA UM 

DISPOSITIVO COM INTERFACE RESPIRATÓRIA, conforme definido na 

reivindicação 1, caracterizado por compreender:  

um corpo principal (16); e  

uma porção de exaustão (21) que tem uma pluralidade 25 

de furos para ventilação (22) com um formato afunilado e os 

furos para ventilação (22) tendo um conjunto selecionado a 

partir de uma pluralidade de grades lineares e um padrão não 

linear tendo uma pluralidade de grades não lineares, em que 

cada um dentre um primeiro conjunto de furos para ventilação 30 

(22), tem um ângulo incidente associado e em que para todo o 

conjunto de furos para ventilação (22) no conjunto, cada 

ângulo incidente irradia e se origina de um ponto comum.  
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10. MECANISMO DE EXALAÇÃO PARA UM DISPOSITIVO COM 

INTERFACE RESPIRATÓRIA, conforme definido na reivindicação 1, 

caracterizado por compreender:  

uma superfície interna (37);  

uma superfície externa (35); e  5 

uma pluralidade de furos para ventilação (22) que se 

estendem a partir da superfície interna à superfície externa, 

a pluralidade de furos para ventilação (22) tendo um conjunto 

selecionado a partir de uma pluralidade de grades lineares e 

um padrão não linear tendo uma pluralidade de grades não 10 

lineares, em que cada um dentre a pluralidade de furos para 

ventilação (22) é definido por uma parede interna reta 

contínua que se estende a partir da superfície interna à 

superfície externa, em que cada um dos furos para ventilação 

(22) tem uma circunferência interna na superfície interna e 15 

uma circunferência externa na superfície externa, em que, para 

cada furo para ventilação, a circunferência externa do mesmo é 

deslocada com respeito à circunferência interna do mesmo e em 

que cada furo para  ventilação no conjunto tem um ângulo de 

incidência associado, e em que para todos os furos para 20 

ventilação (22) no conjunto, cada ângulo de incidência se 

origina de um único ponto comum. 
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